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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho realiza uma análise a respeito da profissão de telefonista na cidade de Pelotas, na década de 1940, buscando refletir sobre o papel destes profissionais na sociedade do período, bem como sobre as atribuições exigidas pela profissão. Este foi um período em que as mulheres começam a se destacar no mercado de trabalho formalizado, devido ao crescimento da industrialização na cidade. Utiliza-se, como fontes da análise, processos do acervo da Justiça do Trabalho da comarca de Pelotas, que estão sob a guarda do Núcleo de Documentação Histórica (NDH) da Universidade Federal de Pelotas, coordenado atualmente pela Prof.ª Drª Lorena Almeida Gill. O NDH foi fundado em 1990 e desenvolve desde 2009 pesquisas com esse acervo, através de projeto de pesquisa intitulado “À beira da extinção: memórias de trabalhadores, cujos ofícios estão em vias de desaparecer”. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para a realização desta pesquisa foram analisados cinco processos provenientes do acervo salvaguardado pelo NDH, de reclamantes que alegavam ocupar o posto de telefonistas nas empresas Cia. Telefônica Melhoramento e Resistência e Cia. Telefônica Rio-Grandense, todos de 1940, década esta que engloba os primeiros anos de ação do tribunal da cidade. Será dada especial. atenção ao processo do senhor Walter Soares Alves, de 1949 e a notícias encontradas em exemplares do Jornal Diário Popular da cidade de Pelotas, pesquisados junto à Biblioteca Pública Pelotense
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A primeira metade do século XX foi um período de grande expansão da telefonia em Pelotas (UEDA, 1999). Ao longo dos anos, foi sendo atribuído pelo mercado de trabalho, um padrão para quem trabalhava na profissão, como o fato dos funcionários escolhidos para o ofício serem, em sua grande maioria, mulheres jovens e solteiras.  Dos cinco processos analisados, quatro eram de mulheres que declararam desempenhar essa função, sendo que todas eram solteiras. 
Foi encontrado apenas um processo de um homem funcionário da Cia. Telefônica Rio-Grandense, de 1949. No início dos autos, o requerente Walter Soares Alves, é declarado, pelo redator do processo, como telefonista, o que seria considerado atípico, visto que desde o momento de sua criação este ofício é associado ao sexo feminino. Ao longo do processo, pode-se verificar que o requerente entrou na Justiça pedindo o pagamento de horas extras e o repouso semanal remunerado. Ele alegou e comprovou, com a carteira de trabalho, ter sido contratado como vigia do prédio, mas como era a única pessoa a estar no local à noite acabou tendo que fazer as ligações do plantão noturno. Por esse motivo, ao ser demitido, achava justo receber pelas horas extras que realizou, ao exercer também as tarefas de telefonista. 
O reclamante deu ênfase para o fato que desempenhar essa função não era de seu agrado, chegando a enviar uma carta pessoal à empresa durante o período que trabalhava, demonstrando sua insatisfação. Ele afirmou, repetidas vezes durante o processo, que havia sido contratado para outro posto e só fez o que lhe era ordenado por medo de perder o emprego. O requerimento foi julgado procedente pela Justiça e ao final estabeleceu-se um acordo entre requerente e requerida. 
Em dois exemplares do jornal Diário Popular de Pelotas dos dias 4 e 5 de maio do ano de 1940, foram encontradas reportagens a respeito da estreia do filme “A vida de Alexander Graham Bell” na cidade, ambas nos dão uma visão do pensamento do período a respeito da profissão de telefonista. Uma delas traz a notícia de que tinham sido escolhidos inicialmente homens para desempenhar o papel de telefonistas no filme, e alardeia sobre o absurdo desta escolha, já que ser telefonista seria uma tarefa feminina, por isso é muito melhor que mulheres desempenhem este papel. A outra fala que a empresa responsável por trazer o filme à cidade proporcionaria uma sessão gratuita para as telefonistas de todas as empresas da cidade, para que as “gentis senhoritas” pudessem sonhar com a história do homem que inventou o aparelho que lhes rendia o sustento. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise e cruzamento destes dois tipos de fontes, pode proporcionar importantes informações sobre o perfil da profissão neste período estudado, bem como as expectativas e requisitos esperados do profissional que desempenhava essa função. Mesmo sendo esta uma pesquisa ainda em fase inicial, é possível observar algumas diferenciações por gênero dentro do ambiente das empresas telefônicas da região, visto que, no levantamento dos processos, mesmo os de períodos posteriores, quando se trata dessa profissão, a maioria era de mulheres, ficando a cargo dos homens outras funções dentro da companhia telefônica, salvo raras exceções como o caso do senhor Walter. 
REFERÊNCIAS
LONER, Beatriz Ana. O acervo sobre trabalho do Núcleo de Documentação Histórica da UFPel. In: SCHMIDT, Benito Bisso (Org.). Trabalho, justiça e direitos no Brasil: pesquisa histórica e preservação das fontes. São Leopoldo: Oikos, 2010.

UEDA, Vanda. A implementação do telefone: o caso da Companhia Telefônica Melhoramento e Resistência- Pelotas/ Brasil. Scripta Nova. Universidad de Barcelona. N ° 46, agosto de 1999.
